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Qualidade da Água do Córrego Chico, 
Ladário – MS 
 
A água é essencial à garantia da qualidade de vida de homens, animais e 
plantas no planeta. O consumo de água tem crescimento exponencial e em 
muitos países e regiões não há água suficiente para atender as necessidades 
das populações, não só em quantidade, mas também em qualidade, 
evidenciando a grave crise da água neste século (UNESCO, 2003). Desta 
forma, a preocupação com o uso racional dos recursos hídricos é 
imprescindível, por ser a água o principal elo entre os componentes dos 
ecossistemas, sendo por isso, indicadora da qualidade ambiental de um 
ecossistema (uma bacia hidrográfica) e de uma região (Hermes & Silva, 2004). 

Muitos rios considerados “não poluídos” estão sendo, de fato, degradados 
pelas atividades humanas por meio de poluentes “invisíveis” como pesticidas e 
fertilizantes (Mellanby, 1982), utilizados na agricultura, além de metais 
pesados e outros compostos tóxicos lançados nos efluentes industriais. Outro 
tipo de poluição é o relacionado ao aumento dos sedimentos em suspensão 
provenientes do mau uso do solo (desmatamento/erosão) que promovem o 
assoreamento (“entupimento”) dos corpos d’água (Galdino et al. 2006). A 
poluição torna-se um problema ainda mais sério com o crescimento 
desordenado da população, pois a urbanização causa degradação ambiental e 
contaminação dos recursos hídricos, principalmente pela falta de saneamento. 
A contaminação das fontes de água doce por esgotos domésticos é fonte de 
doenças infecciosas expondo a população a cólera, diarréia, hepatite, tifo, 
leptospirose e verminoses, sendo a principal causa de mortes de crianças nas 
regiões sub-desenvolvidas (WHO, 2001; ONU, 2008). 

Os córregos de Corumbá e Ladário (MS), afluentes diretos ou indiretos do rio 
Paraguai, principal rio do Pantanal, estão sofrendo degradação resultante da 
contaminação por lançamento de esgoto doméstico “in natura”, fezes de 
animais, lixo, efluentes industriais e de mineração, e pela super exploração do 
recurso, o que resulta em alteração da quantidade e qualidade de suas águas 
(Oliveira et al., 2002). 

A ocupação irregular, sem a preservação da mata ciliar que protege as 
margens, e o mau uso do recurso hídrico violam a legislação ambiental 
(Código Florestal – Lei 4.771/1965, a Lei de Recursos Hídricos - Lei 
9.433/1997 e a Resolução CONAMA No. 357/2005). Este trabalho inicia uma 
série de publicações em que se pretende avaliar a qualidade das águas dos 
principais córregos urbanos de Corumbá e Ladário (MS), sendo o primeiro 
deles o córrego Chico (ou Teixeira), localizado em Ladário.  

 
Parâmetros Limnológicos 

Foram feitas duas amostragens no córrego Chico (Fig. 1) (43º60’18’’ S; 
78º97’54,1’’ O), uma na fase de chuvas ou cheia (maio/2007) e outra na fase 
de seca (agosto/2007), em três locais ao longo do córrego (Ponto 1= 
nascente, Ponto 2= trecho médio, na rua Riachuelo e Ponto 3= próximo à 
foz com o rio Paraguai). Foram realizadas, medições “in situ” de parâmetros 
como: temperatura da água, oxigênio dissolvido (OD), pH e condutividade 
elétrica, por meio de aparelhos específicos (YSI), devidamente calibrados. No 
laboratório, efetuou-se leitura de turbidez com auxílio de Turbidímetro La 
Motte, e foram analisados parâmetros como fósforo e nitrogênio totais 
(Mackereth et al., 1978; Valderrama, 1981; Wetzel & Likens, 1991), sólidos 
suspensos  totais,  demanda  bioquímica  de  oxigênio (DBO),  nitrogênio  total  
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Kjeldhal e bactérias do tipo coliformes totais e 
termotolerantes (fecais), todos seguindo 
metodologia descrita em APHA (1998). 
 
Amostragem 
 
A coleta de maio/2007 foi realizada após dois 
dias de chuvas que somados totalizaram 40,4 
mm, segundo dados cedidos pela Estação 
Climatológica do Aeroporto de Corumbá-MS. 
As características de qualidade da água do 

córrego Chico são mostradas na Tabela 1. As 
análises de coliformes foram realizadas em 
parceria com a SANESUL/Corumbá. Observa-
se que os valores de pH e condutividade 
elétrica apresentaram-se naturalmente 
elevados por se tratar de um corpo d’água 
que drena terrenos calcários. Nos dois 
períodos estudados, cheia e seca, houve 
diferenças marcantes quanto às 
concentrações de poluentes. 

 
Figura 1. Fotos do córrego Chico (ou Teixeira) na área urbana de Ladário (MS), em maio/2007, 
evidenciando  proximidade de residências e proliferação de lixo. 

 
Tabela 1. Caracterização limnológica do córrego Chico (área urbana de Ladário – MS) por meio de 
valores mínimos (mín.) e máximos (máx.), amostrados em maio (cheia) e agosto (seca) de 2007, 
sendo: OD = oxigênio dissolvido; MST = material em suspensão total; DBO = demanda bioquímica 
de oxigênio; PT = fósforo total; NT = nitrogênio total; NTK = Nitrogênio Total Kjeldhal; CT = 
coliformes termotolerantes. 

Cheia Seca 
Variáveis 

mín.-máx. mín.-máx. 
Temperatura da água (ºC) 19,6 - 20,0 22,1 - 23,5 
OD (mg/L) 6,0 - 6,9 2,7 - 5,2 
pH 7,6 - 8,0 7,3 - 7,7 
Condutividade (µS/cm) 703 - 834 820 - 990 
Turbidez (NTU) 2,9 - 5,7 51,0* 
MST (mg/L) 3,1 - 15,3 2,1 - 245,6 
MSO (mg/L) 1,8 - 8,4 1,7 - 145,0 
DBO (mg/L) 9,4* 218,0 - 403,5 
PT (mg/L) 0,1 - 0,4 0,08 - 3,0 
NT (mg/L) 0,9 - 3,9 0,5 - 1,4 
Nitrato (mg/L) 0,2 - 1,2 0,03 - 0,3 
NTK (mg/L) 2,2 - 3,5 0,4 - 20,4 
CT (UFC/ 100 mL) 9.000 - 86.000 3.000 - 1.300.000 

* apenas uma amostra foi analisada 
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Discussão 

Embora já sofrendo contaminação de origem 
orgânica por meio do lixo depositado em suas 
margens e lançamento de esgoto “in natura”, 
o oxigênio dissolvido não apresentou valor 
baixo no período de chuvas, devido ao maior 
volume de água e aos trechos do córrego com 
pequenas corredeiras; já na seca os valores de 
oxigênio dissolvido baixaram, resultado da 
atividade microbiológica que utiliza o oxigênio 
para decompor a matéria orgânica. Os altos 
valores de DBO observados caracterizam 
ambientes poluídos por matéria orgânica. A 
DBO foi bem mais elevada na seca, com 
valores típicos de esgotos sanitários brutos 
(CETESB, 2007), tendo como conseqüência 
valores de OD mais baixos, devido a atividade 
dos microorganismos decompositores de 
matéria orgânica. Segundo Mellanby (1982), 
o esgoto pode estimular o crescimento e 
multiplicação de bactérias e fungos e este 
processo utiliza o oxigênio dissolvido na água. 
Os valores de DBO foram altos nos dois 
períodos de coleta, sendo que no período de 
seca os valores foram mais expressivos, 
ultrapassando os valores máximos permitidos 
segundo a Resolução CONAMA (No. 
357/2005), caracterizando ambiente poluído 
típico de Classe 3.  

Pode-se notar que os valores de turbidez e 
material em suspensão no período de cheia 
estão baixos, pois a amostragem foi realizada 
após os eventos de chuva que “lava” a micro-
bacia e carreia sedimentos para o corpo 
d’água, principalmente por drenar áreas com 
vias públicas não asfaltadas. Já no período de 
seca os valores de turbidez e material em 
suspensão foram muito mais elevados, 
mostrando que há entrada de material 
particulado, muito provavelmente relacionada 
ao lançamento de esgotos. Os valores de 
fósforo total apresentaram-se muito elevados 
nos dois períodos e, segundo Hermes & Silva 
(2004), águas procedentes de escoamento 
doméstico e dejetos humanos e animais, 
estão entre as principais fontes que 
contribuem para a elevação dos níveis de 
fósforo nas águas, evidenciando, portanto, 
contaminação por matéria orgânica. O mesmo 
ocorreu com os valores de nitrogênio total, 
ocorrendo valores bem altos nos dois 
períodos. O córrego atravessa áreas 
residenciais, recebendo esgoto “in natura” e 
percolação de fossas, além de fezes de 
bovinos provenientes de um curral localizado 
na área urbana, passíveis de serem carreadas 
durante as chuvas. De acordo com Ottaway 

(1982) o sódio, o potássio, o fosfato e 
compostos de nitrogênio podem causar 
proliferação de organismos vivos e 
conseqüente eutrofização dos corpos d’água.  

 Os coliformes termotolerantes ou fecais são 
indicativos de contaminação por fezes de 
animais de sangue quente, incluindo fezes 
humanas. De acordo com a Resolução 
CONAMA No. 357/2005, o córrego Chico 
deveria ser classificado como nascente 
(Classe Especial) ou pertencente às Classes 1 
e 2, que refletem melhor qualidade ambiental. 
Para a presença de coliformes termotolerantes 
(coliformes de origem fecal) o uso de corpos 
d’água para recreação de contato primário 
deverão obedecer aos padrões de qualidade 
de balneabilidade (Resolução CONAMA No. 
274/2000), sendo consideradas impróprias se 
excederem um limite de 2.500 UFC/100 mL. 
Para os demais usos não deverá exceder o 
limite de 200 (Classe 1), 1.000 (Classe 2) e 
4.000 UFC/100 mL (Classe 3) de coliformes 
fecais em 80% ou mais, de pelo menos 6 
amostras coletadas durante o período de um 
ano. Nos dois períodos coletados os valores 
de coliformes fecais foram bem mais altos 
que os limites propostos pela Resolução, 357 
caracterizando um ambiente muito degradado; 
nota-se que no período de seca esses valores 
foram mais expressivos (Tabela 1).  

Os resultados indicaram elevada 
contaminação por nitrogênio, fósforo e 
coliformes fecais desde a área de nascente, 
tendendo a aumentar os níveis, em geral, à 
medida que se desloca para jusante na foz 
com o rio Paraguai. Estes fatos indicam 
também possível contaminação do lençol 
freático e poços superficiais. De acordo com a 
Resolução CONAMA No. 357/2005, o 
córrego Chico está classificado como um 
corpo d’água da Classe 3 e 4 para DBO, PT, 
NTK e coliformes termotolerantes, ou seja 
com nível elevado de poluição orgânica. Além 
disso, apresenta materiais flutuantes 
(espumas e óleos), odor desagradável e 
resíduos sólidos (Fig. 1), sendo, portanto 
caracterizado como impróprio para contato 
primário, segundo os padrões de qualidade de 
balneabilidade de contato primário o que pode 
ocorrer em especial com crianças moradoras 
das casas construídas irregularmente na área 
de influência do corpo d’água. 

Os valores elevadíssimos de concentração de 
coliformes fecais são indicativos de 
contaminação por fezes humanas e favorece a 
contaminação de adultos e crianças que 
entram em contato com as águas deste 
córrego, em especial na fase de chuvas, 
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quando pode ocorrer extravasamento de suas 
águas atingindo as casas. Além dos 
coliformes, outros agentes patogênicos 
relacionados à contaminação por fezes, como 
vírus e verminoses, podem provocar doenças. 

 

Conclusão 

O córrego Chico está altamente degradado, 
com sua qualidade da água muito 
comprometida, expondo os moradores do 
entorno a patologias de veiculação hídrica. O 
grau de poluição observado deve-se 
principalmente a disposição inadequada de 
esgoto não tratado e lixo, bem como ao 
desmatamento das margens e construção 
irregular de residências em áreas de proteção 
permanente, sujeitas ao alagamento natural. 
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